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Temos muito mais para apoiar a sua vida.
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Financiamento Online

Fale connosco, há tanto mais para ver.
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Congresso é sugestão

André Soares 
é uma riqueza 
a potenciar 
no turismo

O historiador Eduardo Pires

de Oliveira defende que o tu-

rismo cultural é uma âncora e

que “Braga tem que ser, ela

própria, capaz de gerar inte-

resse e de ser um ponto de par-

tida para o território” em vez

de ficar com os turistas que o

Porto já não consegue absor-

ver.

“Braga tem muito pouco tu-
rismo no Inverno, Braga pode
ter muito mais turismo no Ve-
rão, há que aprofundar e saber
o porquê” sugere o historia-
dor.

Eduardo Pires de Oliveira
exemplifica com a obra do ar-
quitecto André Soares, capaz
de ombrear com alguns dos
melhores do mundo, mas res-
salva que “há é que fazer fil-
mes honestos sobre André
Soares e trazer cá os maiores
especialistas” e mostrar as
obras que o arquitecto deixou
em Braga e não só.

Para o historiador que há
muito se dedica à obra de An-
dré Soares, “não é preciso um
congresso mundial, é preciso
trazer a meia dúzia de especia-
listas e trazer os melhores ope-
radores turísticos em simultâ-
neo para que eles vejam que
aquela opinião é validada pe-
los olhos deles e pelos conhe-
cedores”.

“A partir daí é trabalhar sem-
pre com o máximo rigor, ver-
dade e também com o máximo
empenho” aponta Eduardo Pi-
res de Oliveira, que sublinha
que “é um trabalho que é pre-
ciso fazer uma, duas, três,
quatro cinco vezes” dentro do
espírito do ditado: “água mole
em pedra dura…”.

LIVRO
| Teresa Marques Costa | 

O historiador bracarense, Eduar-
do Pires de Oliveira, compilou,
num livro, “18 olhares sobre An-
dré Soares”, mas ainda há muito
traballho a fazer sobre o arqui-
tecto português que é considera-
do o maior vulto português do
“rococó”.

O desafio foi deixado ontem
pelo historiador, na escola-sede
do Agrupamento que tem André
Soares como patrono, e no lan-
çamento do livro que se enqua-
dra nas comemorações dos 250
anos do nascimento e dos 300
anos da morte de André Soares.

A directora do Agrupamento,
Graça Moura, assumiu a respon-
sabilidade na comemoração do
patrono que é trabalhado, sob di-
ferentes perspectivas, nas várias
escolas, por ser “uma obra digna
de ser falada e conhecida”.

O coordenador do Departa-
mento de História da Escola Bá-
sica Monsenhor Elísio Araújo,
localizada em Pico de Regala-
dos, concelho de Vila Verde,

Henrique Matos, a quem coube
apresentar Eduardo Pires de Oli-
veira, confessou que aproveita
“todas as oportunidades para va-
lorizar esta riqueza e para desen-
volver estratégias pedagógicas”.

Henrique Matos exemplificou
com a aula que, na próxima ter-
ça-feira, vai decorrer na Igreja
Paroquial de Pico de Regalados,
cujo altar-mor é da autoria de
André Soares, e que vai juntar
várias disciplinas.

Eduardo Pires de Oliveira tam-
bém desafiou os professores do
Agrupamento de Escolas André

Soares, em particular os de Edu-
cação Visual e Tecnológica
(EVT) a trabalharem os ornatos
de André Soares com os alunos,
imprimindo-os, por exemplo,
em t-shirts.

Um dos ornatos faz a capa do
livro “18 olhares sobre André
Soares”.

“Não pretendo que se faça in-
vestigação de ponta, mas que se
trabalhe com os alunos, com os
media como forma de divulga-
rem e amarem mais o patrono”
justifica o historiador, que acre-
dita: “quanto mais amarem mais
vão trabalhar sobre ele porque é
tão importante fazer investiga-
ção de ponta como trabalharmos
com as pessoas”.

Eduardo Pires de Oliveira ad-
mite que “muitas vezes não é
preciso comprar livros ou ver li-
vros”, mas antes “é preciso parar
para olhar”, através do olhar da
paixão e do olhar da inteligên-
cia”. “Nós temos essa riqueza
que se chama André Soares” su-
blinha o historiador, inspirando
outros olhares sobre o arquitecto
e a sua obra.

Ainda há muitos olhares 
a despertar sobre André Soares 
LIVRO “18 olhares sobre André Soares” foi apresentado ontem pelo autor, Eduardo Pires de Oliveira, 
na escola-sede do Agrupamento André Soares, onde o historiador desafiou para outros olhares.

ROSA SANTOS

Eduardo Pires de Oliveira apresentou ontem o seu último livro na Escola Básica André Soares
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O historiador Eduardo Pires
de Oliveira desafiou a olhar
para a placa de toponímia
da Rua André Soares e
sugeriu que ao nome
deveria acrescentar-se a
data - 1720-1769 - e a
designação arquitecto e até
um dos ornatos que ele
desenhou.

Rúben Amorim:
um negócio 

das arábias...

Saiu Rúben Amorim, entrou
Custódio. Esta é a terceira al-
teração no comando técnico
do Sporting de Braga e na
qual a SAD bracarense nada
podia fazer. Mas acabou por
por fazer, isso sim, um negó-
cio das arábias.

Rúben Amorim asumiu o
cargo de treinador principal
há sensivelmente dois meses
(27 de Dezembro de 2019)
substituindo Ricardo Sá Pin-
to. Em 13 jogos à frente do
Sporting de Braga venceu 10,
empatou um e perdeu dois
(ambos com o Rangers FC).
Das 10 vitórias alcançadas,
cinco delas foram consegui-
das frente ao Sporting, Benfi-
ca e FC Porto (inclusivé um
triunfo no ‘Dragão’ e outro
no Estádio da Luz). Com esta
grande montra de poucos
mas impactantes triunfos,
onde se junta (naturalmente)
a conquista da Taça da Liga.
E mais: quando chegou na
equipa estava em 10.º lugar e
deixa-a agora em terceiro e
com quatro pontos sobre o
Sporting, seu novo clube, e
adversário directo na luta pe-
lo terceiro lugar.

Ora... a ida de Rubén Amo-
rim para Alvalade podia ter
dois desfechos: o primeiro
(que se chegou a falar) do
Sporting pagar menos pela
cláusula de rescisão e entrar
no negócio jogadores leoni-
nos. Ou, pagar logo à cabeça
o que o contrato exigia: 10
milhões de euros. E foi isto
que aconteceu. Por esta razão
nada, nem ninguém, podia
fazer nada... Por isso foi um
excelente negócio, um negó-
cio das arábias, já que em
cerca de dois meses o Spor-
ting de Braga conseguiu uma
mais valia de 10 milhões de
euros que não estava certa-
mente à espera. Agora há que
desejar boa sorte ao Custódio
para continuar a excelente
carreira bracarense porque...
tem o melhor de tudo: os jo-
gadores. Sem eles não há vi-
tórias, nem êxitos! 

Bom Dia
PAULO 

MONTEIRO
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